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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção ido Ultramar. 


No Pedro, por graça de Deos, Rei de 
Portugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as córies ge- 
racs decretaram, e nós queremos a lei soguinte: 
à CAPÍTULO 1. 


Dos terrenos baldios do ultramar pertencentes 
ao estado , que são alheaveis , e pessoas que 
podem adguiril-os. 

Artigo 4.º Todos os Lerrenos baldios do 
ultramar. pertencentes 30 estalo poderão. ser 
alheados por algum dus modes estabelecidos no 
artigo 5.º desta lei. 

& unico. São exceptuados : 

1.º Os terrenos que forem necessarios pa- 
ra: logradouro dos povos do concelho, presídio , | 
ou outra subdivisão lerrilorial a que perten- | 
cerem : | 

2.º Os terrenos, que sendo proximos de 
portos: desmar, ou rios navegaveis, convier des- 
tinar-á: sementeira, ou plantação de arvores pa- 
ra o estado: 

3.º As mallas já existentes, especialmente 
as siluadas na visinhança da costa e portos 
«e-mar, ou rios navegaveis, que pela qualida- 
de e abundancia de suas madeiras devem ficar 
reservadas para déellas se cortarem e mais com- 
modamente extrairem,, as que forem. precisas 
para o serviço do estiado. 

“4.º. Os terrenos; que encerram minas, eu- 

«ja alheação será regulada pela respectiva legis- 
lação especial. ' 

5.º Em toda a! linha da costa maritima 
uma-zona do oitenta-smetros de largo (36,3636 
braças) (36 */4s braças aproximadamente) partin- 
do do ponto onde começa a vegetação para o 
interior. N 

6.º Todos os terrenos, em geral, que o, 
governador da respectiva provincia em conse- 
lho entender que devem ser . reservados por con- 
veniencia publica. 

Art, 2º E permitáda a todo o subdito 
portuguez a acquisição dos ditos terrenos para 
o fi du os arrotear e cultivar, ou por alguma 
outra fórma aproveitar. 

& unico, Exeepluam-so : 

1.º Sob pena de nullidade do contracto, e 
de pagarem em dobro o justo valor dos terre- 
nos, que: forem objecto delle, as aulhoridades 
que de qualquer modo, directa ou indirecta- 
mente, devam ou possam intervir na alheação ; 

2.º Sob, pena tão sómente de nullidade do 
contracto, as egrejas, mosteiros, confrarias, hos- 
Pilaes, misericordias, e todas as mais corpora- 
ões de mão morta; salvo impetrando authori- 
sação do governo da metropele, ouvido o con- | 
selho ultramarino. 

Art, 3.º E” permiltida tambem a estran- 
Beiros a acquisição de terrenos baldios do es- 
tado nas provincias ultramarinas, com as res- 
tricções declaradas nos artigos 25.º e 26.º des- 


ta lei. - 
CAPITULO II. 


Da authorilade competente para conceder a alhea- 
“ção, modo por que esta póde effeciuar-se, e 
condições com que deve ser feita. 


Art. 4.º A alheação dos terrenos. baldios 

do ultramar pertencentes ao estado póde ser 
Conçedida, ou na metropole pelo governo, qual- 
er que seja a área pretendida, na conformi- 

4 ade A rtigo  26.º da presente lei, ou na ca- 
E da respectiva provincia pelo governador 
della em conselho, não excedendo os limites 


Pará artigos 24.º e 25,º 


tigo precedente, não os tiver aproveitado to- 


p dos, pagará uma multa na razão de cem a mil 


reis, segundo o caso requerer, por cada amo 
decorrido; e por cada hectar (2066,11 braças 
quadradas) (2066 “Ao braças quadradas aproxi- 
madamente) desaproveitado. 

S unico. Paga a muleta, poderá o com- 
prador obter do governador da provincia, em 
conselho prorogação do praso até lrez annos ; 
mas se chegado o lermo da prorogação ainda 
se acharem alguns terrenos no estado de bal- 
dios, serão esses dados de aforamento por con- 
ta do proprietario a quem os queira, e possa 
aproveitar cum as condições da primitiva venda. 

Art. 8.º O empliyleuta a respeito de quem 
se verilicarem as circumstlancias previstas no 
artigo precedente, relativamente ao comprador, 
incorrerá em egual pena pecuniaria, regulada 
pelo modo que no mesmo artigo se estabelece; 
mas neste caso licará o contracto nullo na par- 
te relativa 005 lerrenos desaproveitados, os 
quaes reverlerão ao dominio do estado lindo 0 
tempo por que liver sido prorogado 0 primei- 
ro praso concedido. 

Art. 9.º Em casos excepcionaes , cuja ap- 
preciação compete ao governador da provincia 
em conselho, poderá o comprador ou emply- 
teuta, que por justos mulivos não liver apro- 
veilado os terrenos, obter prorogação até 3 an- 
nos, segundo as circunstancias do caso do pri- 
meiro praso fixado para o dito aproveitamento, 
sem incorrer em mulcta ainda que não tenha 
salisfeito á referida condição. 

S unico, Findo o prasu da prorogação, os 
terrenos que ainda se acharem desaproveitados 


| serão tambem nestes casos emprazados por con- 


ta do proprietario , se tiverem sido comprados, 
ou reverterão ao estado se Liverem sido dados 
de aforamento. 

Art, 10.º O comprador ou emphyteuta, 
que depois de satisfazer a condição do” artigo 
6.º deixar em abandono durante dois annos 
successivos sem legitima causa devidamente com- 
provada , os terrenos comprados ou aforados 
para cultivar, será intimado para cumprir den- 
tro de um amo, contado da intimação, a con- 
dição do aproveitamento. Não a cumprindo 
dentro deste prazo improrogavel pagará uma 
muleta regulada: pela forma prescripta no arti- 
go 7.º, e os terrenos desaproveitados serão da- 
dos de aforamento ou sub-emphyteuticados por 
conta do proprietario a quem os queira e pos- 
sa aproveilar com as cundições da primeira 
alheação. 

Art. 41.º As arvores que “existirem nos 
terrenos quando estes forem vendidos ou em- 
prasados , apropriadas para as construções na- 
vaes, ou civis du estado, ficarão no pleno do- 
minio da fazenda nacional, sendo para. esse fim 
previamente marcadas e arruladas. 

S unico. E" tambem reservado á fazenda 
nacional o direito de preferencia ao córte das 
arvoros da mesma especie, que venham depois 
a crear-se nos ditos terrenos, e sejam neces- 
sarias ao estado; não podendo os seus proprie- 
tarios, em caso nenhum , cortal-as nem ven- 
del-as sem primeiro as olferecerem ao governo 
da provincia, o qual, ouvido o respectivo con- 
selho , as comprará pelo seu justo valor, ou 
dará licença ao proprietario para as vender a 
outrem. 

Art, 12.º Os compradores e os emphyten- 
tas serão obrigados a fazer e cuncertar 
caminhos vicinaes nas testadas dos terrenos 
que comprarem ou aforarem , sendo a largura 
dus mesmos caminhos determinada pela autho- 
ridade competente, e Dem assim a murar os 
ditos terrenos, ou a fazer-lhes óntros lapumes, 
tudo dentro do prazo que lhes fôr assignado , 
e que não excederá a tres annos, e sob pena 
de incorrerem na multa de cincuenta reis por 
cada metro (4,5454 palimos) [4º palmos apro- 


os | 


| Art. 16.2 O dominio directo dos terrenos 
[aforados fica perteucendo à fazenda nacional. 

Art 179 Se por veutara para fundar al- 
| guma povoação, ou para outras quaesquer obras | 
(de atilidade publica, como egrejas, hospitaes, 
alfandegas, caes, fortes, quarteis, etc. , [Or 
mister expropriar todos os terrenos emprasados | 
ou parte delles, os emplyteutas não poderão | 
exigir indemnisação alguma pelos terrenos , ou | 
parte dos terrenos de que forem expropriados; 
mas só lhes será diminuído proporcionalmente 
o fôro, e pago o valor das bemfeitorias que 
tiverem feito nos ditos terrenos, ou parte del- 
les. 

| S unico. Em taes casos o processo da ex- 
| propriação será regulado pela carta de lei de | 
23 de Julho de 1850, em tudo o mais que | 
fôr applicavel 

Art. 18.º Conceder-se-hão dez annos de 
isenção de ludas e quaesquer contribuições para 
o estado pelos terrenos comprados ou alorados, 
|e pelos generos que se mostrar lerem sido pro- | 
duzidos nos mesmos lerrenos , aos compradores, | 
Vou emplyteulas que rumperem charnecas e ler- | 
renos incultos simplesmente; vinte aos que | 
dessecarem paúes; e trinta aos que lirarem 
terras ás marés, em qualquer costa de mar e | 
margem do rio. 

S 1.º Estas isenções não comprehendem 
us direitos particulares de terceiro, nem sees- 
| tenderão a direitos alguns de exportação quan- 
| do os generos passarem a ser objecto de espe- 
culações commerciaes, quer estas sejum em 
prehendidas pelos proprietarios dos lerrenos, 
quer o sejam por terceiro a quem us generos 
tenham sido trespassados. 

$2.º Os terrenos que se acharem nas | 
circumstancias mencionadas neste artigo serão | 
| especificados nos respectivos litulos da alhea- | 
| ção. 


Art. 19.º E” permiltida aos compradores | 
ou emphyleulas, por tempo de cinco annos | 
contados da data da compra ou-do aforamento, 
e sob a liscalisação da aulhoridade competen- 
te, a introducção, livre de direitos, de todos 
os materiaes de construeção e de todas as fer- 
ramentas e machinas ruraes que forem neces- 
sarias para os fins do respectivo contracto. 

Art. 20.º E" tambem concedida aos com- 
pradores uu empbyteutas a faculdade de terem 
armamentos para defeza dos terrenos compra- | 
dos ou aforados ; devendo ser determinado pe- 
lo governador da provincia, em conselho o nu- 
mero assim como a qualidade dos ditos arima- 
mentos. 

Art. 21.º Nas concessões de terrenos fei- 
tos pelo governo, poderão estipular-se, com 
audiencia do conselho ultramarino, outras cun- 
dições especiaes, com tanto que se não oppo- 
nham ás disposições desta lei. 

Art. 22.º Além das condições especifica- 
| das nos artigos precedentes, poderão tambem 
eslipular-se respectivamente as mais, que fôr 
lícito e pratica estipularem-se nos contratos de 
compra e venda e de aforamento., não se op- 
pondo ás primeiras; e com Lodas passará q res- 
pectivo terreno para quaesquer possuidores, 
seja qual fôr o Litulo da acquisição. 

(Continúa,) 

——————o 


CEREAES EM HESPANHA. 


O governo hespanhol acaba de permitir a | 
livre importação de todos os generos cerenes, 
que até agora só era concedida os trigos e fa- 
rinhas, dispensando-os de todu e qualguer im- 
| posto, direito geral ou provincial a que até 
agora estavam sujeitos. A palha foi tambem 
comprehandida nesta disposição. Porem o go- 
verno não se limitou só a isto para chamar os 
cerenes 30 seu paiz e atenuar assi Os effeitos 
da crise alimentict 


sar. Pimentel 


virtudo do que, e tendo presente as reclama- 
ções dirigidas á mínha authoridade , tanto por 
varios aleaides desta proviucia, como por a ex- 
cellentissima deputação da mesma, pedindo 
igual declaração para a palha, fundados em 
que a escacez deste artigo ameaça a destruição 
dos gados, principal elemento da agricultura ; 
tomando pois em consideração estas razões e 
tendo presente outras de interesse geral, hei 
por bem resolver 

1º Desde a publicação deste Bando fica 
livre, a importação do milho, cevada e mais 
grãos que se citam , assim como a da palha até 
o primeiro de Julho de 1857. 

2.º Ficam livres da mesma maneira de 
todo v gravame imposto, direito geral, pro- 
vincial on municipal, conforme o disposto nos 
meus bandos de 16 de Maio e de 1U de Ju- 
nho ultimo. 

3.º Os navios que conduzirem os ditos 
artigos devem vir munidos dos documentos que 
prescrevem as instrucções vigentes de alfande- 
gas. 

4.º Authorisado particularmente por de- 
ereto real de 30 de Julho ultimo, declaro, que 


| todo-o navio que tiver sabido dentro do prazo 


que se concede para a livre importação, será 
ademttido debaixo das bases marcadas nos ar- 
tigos precedentes , ainda que chegue ao littoral 
desta provincia depois do termo fixado. 

Cadiz 20 d'Agosto de 1856, 

Francisco de los lios y Rosas. » 
TT — 
LISBOA 30 I'AGOSTO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 
ardente entibia as faculdades , 


Um sol a 


ainda as mais energicas não são indiferentes a 
este marasmo a que o espirito é levado em 
face deste tempo ardente que pesa sobre nós. 
Mas é forçosa obrigação, e de lealdade o cum- 


pril-a o informar os leitores do «Commercio do 
Porto» do que ba de novo por esta bella terra 


de Alfonso Henriques , onde parece sacrificára 
um filho de Tubal, seja dito em estyllo de 
chronista, e com seus perfumes de erudição ; 
mas sem oflendermos, nem sequer controverter- 
mos 0 bom direito que possa assislir a outro qual- 
quer notavel senhor de ter lançado os funda- 
mentos da boa cidade, que viu largar das prayas 
do Restello as armadas, que abriram ao mun- 
do então conhecido os lhesouros da Ásia, e que 
plantaram a civilisação onde o gentilismo do- 


minava com feroz mando. 


Basta de dissertação. A” correspondencia, 


grita o limoneiro, que é quem dirige a nossa 


penna de cabos a fóra. 
Muitos olliciaes da armada andam a pedir 


aos sens camaradas para que juntos, 6 esco- 
|lhendo dentre si uma deputação, vão pedir 


ao infante D. Luiz, que se digne assumir o car- 


go de major general da armada, que a morte 


fez vagar, arrebatando do seio da armada por- 
lugueza, o barão de Lazarim, 3 
Alguns outros ollicises combatem este pro- 


jecto, como não devendo procurar-se para lo- 
Bares, que podem ler certa responsabilidade 


politica, pessoas tão proximas da córtes. 

O processo dos artilheiros que se insobor- 
dinaram no quartel das baterias destacadas em 
Belem continua. As praças que se apuraram 
como auetoras ou cumplices naquelle acto alta- 
mamente censuravel foram 12. U auditor é o 
de Macedo. 

O Mendes Leal Junior, está escrevendo um 


drama historico para solemnisar o anniversario 
d'El-Rei; e-que secintitula — Mira-mar. — O 
aulor já o anno passado para igual sulemni- 
dade escreveu a — Herança! do Chanceler. 


A proposito dos annos de SM. dizem-nos 


que ha projectos para que as festas sejam ex- 


| 
Wximadamente) da linha do muro ou tapume, | Os mavios que os transportacem de portos | pleudidas. ; 5 
“que findo esse prazo se ache por fazer, | estrangeiros ficam tambem “isediptos - de: to Da reunião dos litte) atos não diremos na- 
Art. 13.9 05 compradores e os emphy- | jus us iireitos de ports, tonelagem, anvora- | JM porque o silencio é bom conselheiro... La- 
teutas: serão tambem abrigados a dar caminhos | q indo elo. Seria anito! pura desejar queu | Mentamos profundamente que se tornasse n'uma 


sessão sem ordem, o que de si era um acto serio. 
Quem o fez, quem deu azo a lanto, deve ter 
remorsos do que praticou. Presidin o Thomaz 
de Carvalho, e não foi elle quem não soube 
dirigir os trabalhos, mas não lhos deixaram di- 
rigir. 

Segundo escrevem ú «Nação» houve um 


(ou serventias publicas onde fôr necessario. para | 
fontes, portos, pontes, pedreiras , ete., sendo 
ca largura dos mesmos caminhos determinada 
pela authoridade competente, 

Art, 14.º Os compradores e os emphyleu- 
tas ficam egualmente obrigados a plantar certo 
numero de arvores e a conservar aquellas que 


nosso governo adoptasse uma providencia se- 
melhante alliviaado tambem os navios, em quan- 
| to durssse a crise, de ludos os direitos que pa- | 
'gam. Damos na sua integra o Bando que o| 
governador civil de Cadiz publicou com re- 
ferencia áquelle decreto e estabelecendo diver- | 
sas providencias ; 


Ou por outro qualquer modo que se estipule 
proveitados, no fim de um determinado: praso 
fio tompo a contar desde a data do respectivo 


Contrato com à fazenda nacional. forem convenientes, confurme fôr eslnhelecido grande incendio em Monforte, no Aemtejo, no 

à N nico. Este praso não excederá a cinco | no contracto ao prudente arbitrio da auctorida- « D. Francisco de los Rios y Rosas gover- | domingo, 24. Não se sabia se o incendio li- 
annos, mas poderá ser menor, conforme a área | da respectiva. nador da provincia de Cadiz faço saber que em | nha sido deitado, ou se fôra casual, o que era 
€ qualidade dos terrenos. Art 15.º O aforamento será feito em um | consequencia do estado lamentavel da actual co- | certo é que durara desde as 5 horas da ma- 


vba até á noule, percorrendo a vasta extensão 
de mais de cinco leguas, em que debastou 39 
berdades: Em sua obra destruidora as cham- 
mas nada respeitaram Muilos olivacs e pns- 
tagens , Ludo foi preza do elerdento devorador 
O vento que era muito não deixou apagar o 


lheita de cerenes,S. M. a rainha (q. d. g.) di- 
| gnou-se declarar por decreto de 13 do corren- 
te, comprehendido o milho, cevada, favas, 
feijões e mais generos alimentícios na livre im- 
portação , concedida por decreto de 11 do pro- 
ximo passado Julho aus trigos € farinhas; em | 


ou mais prasos faleosins perpeluus cum o maior 
fóro que se ullerecer, sobre o que pelo artigo 
do.º, 8 3.º da presente lei é estabelecido para 
base dos layços, qu com este, senão se ollu- 
secer uutco maior, e com laudemio de quaren- 


Art. 7.º 0 comprador que sem legitima 
Sausa devidamente. comprovada não tiver co- 
ineçado dentro de dois annos, contados do dia 
em que so elfectuar a venda, a aproveitar os 


joprctivas terrenos , ou findo o praso estipu- 
o, 


em conformidade com o disposto no ar-| tena. 


2 


incendio, a que-se juntava como 0,0] couduzio para Lisboa 30 passageiros entre vHes 
muito pasto em que abundavam as as. DO | us seguintes: . = À 4 
correspo! «diz que unbam/ havido algumas José nc Fools, 5 s4 
desgraças entre O que a pytim da Silva, Eliza Gamtier, D. Angelina | Augusta 
o incendip,| e que mesma parecia t 


À tt 
do umbhomeém no meinidas ehmmmas. 11 

As medidas sanitarias são empregadas com 
zelo. e se ha quem dellas falle, é porque” si 
não póde, d'uma só vez acudir à tudo. Um 
destes ultimos dias o sub delegado de saude, 
na; freguszia -de'S. Paulo, mandou lançar ao rio 
4,820 gorazes podres, que foram achados em 
estado de putrefacção. , 

Os incendiarios proseguem na sua obra de 
devastação. Acima fallamos do incendio desas- 
troso de-Monforte que se não sabe se foi accin- 
toso, agora, diremos quo tambem por: Elvas os 
malyailos fazem das suas; gentilezas. Lançaram 
alli fogo a uns olivaes da casa de Barbacena ; 
assim como acabavam de deitar o fogo á ber- 
dade do snr. João de Mell» de Lacerda. El de 
esperar que o governo persiga, com. actividade 
“taes malvados. E 

Ouvimos dizer que acerca do fogo lançado 
á Tapada, (va freguezia d'Ajuda outra tapada 
real) se prozedia a um rigoroso inquerito para 
ver, so se conseguia descobrir o auctor, ou au- 
elores. 

“Entre as familias que mais sofreram com 
a cholera, nota-se a familia de Penalva, que lhe 
morreram sete parentes. 

Hontem for S. M, El-Rei visitar a alfandega 
municipal, examinando com muito altenção esta 
a fiscal. S. M. inquiriu de alguns negocian- | 
tes de cereaes e lavradores que alli seachavam 
o estado do commercio de grãus; vio alguns 
numeros, sabendo das procedencias de diversas 
amostras de trigo que examinou, e, quacs os 
seus preços, Parece que S. M. está dedicado e 
com muita altenção á questão das subsistencias, 
para que, nestes, ultimos tompos tem voltado as 
suás vistas com Jonvavel disvello. . 

O director da alfandega expoz a S, M. o 
man estado em que se achavam duas. pontes 
de madeira, que serviam para a descarga dos 
navios, o que foi, agendido por M. dando 
ordem “para que immedialamente fossem concer- 
tadas as sobroditas, pontes. 

D'aqui partiu 8. M, para a fabrica do João 
de Brito, -ao Beato, de que já-Lemos dado no- 
tícia, onde, esteve por. algum, lempo examinan- 
do com muita minuciosidade os processos em- 
pregados. naquelle vasto estabelecimento do: pa- 
uificação, e vendo-o bem montado de tudo 
quanto diz respeito aquella fabrica 

Corria geralmente que fora nomeado com- 
mandante geral da guarda municipal o brigadei- 
ro Christovão José Franco Bravo. 

Esta correspondencia de hoje leva muitas 
noticias das pessoas reacs ; são ellas dignas des- 
tw menção porque essas noticias revellam os 
bons intuitos da familia real que dirige os des- 
tinos deste povo, que se sempre foi alfeiçaado 
à monarchia, tambem é verdade, que nenhum 
é mais zeloso dos seus foros do livre. 

Na em Cintra um tocador de psalterio, ins- 
trumento musico, que cabira em desuso, mas 
quo tivera grande nomeada entre os hebreos, 
* que nelle até tocora o propriu David. O ar- 
tista José Maria da Silveira, manifestou o de- 
sejo que tinha de mostrar a SS. MM. o men- 
cronado instrumento. 

“SM. ElRei D. Pernando 
bom grado a tal supplica ap 


accedendo de 
ou o dia seguim- 


te, recebendo o dito artista no seu gabinete, 
onde so achavam presentes o barão de Sarmen- 
vi 


te, e o visconde de Rilvas. S. M. tendo exa- 
minado o instrumento, dignou-se ouvilo, tle- 
pois do que expendeu largamente as suas ideas 
sobre” música, no que provou ainda mais una 
vez, os seus variados conhecimentos antisticos, 
mórmente em bellas-artes.  El-Rer'D-Pernando 
querendo levar thais dvante a sua benevolenei 
recompensou O artista com uma avoltado gi 
tificação. * 2 ) 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : ? 


Insvripções de 3 p. cento. HT 
Coupons ....... NT A | 
Divida differida q 26 
Acções do banco de Portugal, « 5008 a 5058 
Ditas do Porto. - 2388. 2408 


Notas duo banco de Lisboa. = NTJU a 4T8U 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Inscripções. Sabado proximo termina 
o praso de se apresentar na secretaria da al- 
fandega desta cidade as relações que os possui- 
deres “de inscripções devem apresentar para as 
mesmas entrarem em sorteio para o 2.º semus 
tro de 1856 

—— Arribadas. No dia 27 entrou arriba- 
da no Tejo à galera dinamarqueza — Diana — 
com avaria no leme. E procedente dHambur- 
go e destina-se para ingipor com carvão, al- 
catrão , chumbo e mais generos. 

No dia 29 entraram tambem arribadas na- 
quelle porto o patacho belga — Minerva — pro- 
cedente J'Antuvrpia, para Vera Cruz, com agua 
aberta e avarias na mastreação, e o brigue 
surdo — Leonilla — procedente de New-port para 
Genova com agua aberta, € carga de carvão w 
ferro, 

= Passageiros O vapor Duque do Porto 


r 
Ni Prazeres, 
“Mello, Achi 


sabido hontem ás 3 horas é meia da tarde, | 


O COMMERCIO 'DO PORTO. 


Iberti Saué, ManoelBTeixeirasde 
eclair;-Paulino Arguisriz. 

— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 30 do corrente troz na sua parte ulficial o 
seguinte : 

Portaria declarando qual a inteligencia que 
so deve dar ao determinado nos artigos 10.º, 
8. 3.º, o 16,º 8. 1.º do regulamente de 29 de 
Setembro de 1852 acerca dos processos de per- 
filhamento e-legitimação. 

Decretos apresentando diversos parochos nos 
diferentes bispados do reino. 

Portaria mandando pôr a concurso diver- 
sas igrejas que se acham vagas. 

Annancio de se abrir o pagamento no dia 
1.º do proximo futuro do mez corrente ás se- 
cretarias d'Estado, conselho d'Estado, Tribunal 
de contas, procuradoria geral da [azenda, su- 
premo tribunal de justiça, cardeal patriarcha e 
vigario geral, arcebispos e bispos , e ulliciaes 
arcegimentadus, contingando durante todo o mez 
o resto dos pagamentos, 

Portaria ordenando que em vez de serem 
pagos os ofliciaes da armada e mais emprega- 
dos de marinha, por meio de recibos notados , 
como O eram alé agora, o passem a ser por 
folhas processadas na contadoria de marinha. 

Ollcio do consul. poriuguez em Gibraltar 
acerea da remessa de cereaes para o Algarve, 
e outras notícias identicas. 

Portaria ordenando av governador civil de 
Aveiro que, nomeie comissões nos concelhos 
que promovam, por meios suasorios as expro- 
priações quo se devem fazer para proseguir a 
estrada de Counbra ao Porto na parte que fica 
dentro, do mestmo, districto. 

Outra, mandando concertar as pontes de 
madeira que na, alfandega municipal servem para 
a descarga. dos, navios. 

— Apresentações, 
cedendo concurso os seguintes presbyteros nas 
igrejas abaixo declaradas saber : 


José Antonio das Dôres Correa — na igreja paro- 
chial de Sant lago do Castello, da villa de Monte 
mór-o-novo, 

ARGEBISPANO PRIMAZ, DE BRAGA. 

Antonio Noberto de Brito — na Igreja de S. Mi- 

guel de Villar de Murteda. 
BISPADO DE BRAGANÇA: 

Antonio, Lopo Pires Monteiro — na Igreja de S. 
Nicolio de Salsas. 

BISPADO DA GUARDA. 

Domingos Jorge Leitão (vigario collado na Igre- 
ja de S. Marcos das Agoas) — na igreja de 
Nossa Senhora de Assumpção do Touro. 

BISPADO DE COIMBRA. 

Joaquim “Gonçalves Junqueira — na Igreja de S. 
Bartholomeu de Villa-Cha. 

Joaquim Paes de Almeida —- na Igreja de Santo 
Antonio dos Olivaes. 

José Maria de Brito Freire — na Igreja de S. 
Romão. 


«BISPADO DE LAMEGO. 

Alberto José de Alineida — ua Igreja do Salva- 
dor de Rezende, 

Antonio Joaquim de Almeida Raposo (reitor col- 
lado na [reguezia do Salvador do Villar de 
Andorinho) — na Igreja de S. Pelagio de For- 
nos. 

Jaaquim Lopes de Lima — na Igreja de S. Martinho 
da Varzea da Serra. 

PISPADO DE VIZEU. 

José Borges Antanes de Mattos —na Igreja de S. 

Miguel de Parava, 


José Lourenço de Almeida e Costa — na Igreja | 


de S. Salvador de Serrazes. 
José de' Mattos Viegas — na Igreja deS. Miguel 
da Lagiusa. 


E BISPADO DO PORTO. 
Antonio de Áscensão e Oliveira — na Igreja de 
Sant'Tago de Milheirós. 


| Antonio Monteiro Soares — na Igreja de S. Pedro | 


da Sobreira, 

Antonio de Sonza Carqueja — na Igreja de S. Mi- 
guel:de Oliveira de Azemeis. 

Jeronymo Martins de Oliveira Macedo — na Igreja 
de Nussa Senhora do Bom Despacho “de Re- 
care 


João Glimaco Vieira Soares da Motta — na Igreja 
de:S. Romão de Aguiar do Souza. 

Jusé Mendes de Vasconcellos Azevedo Lubo — na 
Igreja de 'S. Miguel de Paredes. 


Manvel de Paiva e Silva —na Igreja de Santlago | 


de Modelos. 
Pedro Celestino Cardoso Osorio — na Igreja de S. 
Salvador de Meixomil, 
—— Igrejas a canenrso. 
curso o provimento dis seguintes igi 


jas puro- 


pehines = 


No bispado do Porto Samta Maria a Nova 
de Azurara, S. Miguel do Couto, e S. Pedro-Fins 
de Sub-feira. 


No patriarchado, — Santo Estevão de Alfama | 


de Lisboa 

No orcebispado primaz de Braga — Santa Ma- 
ria Magdalena de Bustello. 

— Apolices de 4 por cento. Consta que 
o Banco Mercantil Portuense vac brevemente 
pôr á venda em hasta publica as apólices do 4 por 
cento na importansia de 300 contos de reis. 

A simples leitura do estatuto faz ver que 
não pode haver emprego mais seguro, em por- 
te alguma do mundo, e quo é superiyr mes- 
mo à bens dé raiz, porque estes estão subjei- 


Foram apresentados pre- | 


Foi postoa con- | 


tos à muitos azares, a decimas, e outros impos- 
tos, de que as apolices estão inteiramente isemp- 
tas ; «por quanto o fôndo»que vai vefider-s 
está subjeito atributo oi eét 
eiso ques jmaisjde Vai do capitals, lo | Banco + 
consuraam. intejraranteç/que seyabsorvam, quê 
desappareçam, antes que possam tees titulos ser 
allectados, por terem preforencia sobre todos os 
remanescentes em caso de liquidação. 

Sabemos que haverá muitos concorrentes 
da terra e de fora, o que não admira em at- 
tenção á abundancia de ouro que temos. o á 
difliculdade de se encontrarem letras de 1.º or- 
dei, à curto; prazo, mesmo por 4 por cento. 

Consta que o leilão será feito gradunlmen- 
te, e que será annunciado com antecipação de 
dias. 

— Fallecimento.  Ântes d'hontem fallecen 
a ex sor? D. Maria Felizarda Pereira Soa- 
res, sogra do respeitavel commerciante desta 
cidade o sur. Thomaz José Pinto da Silya. 

— Outro. Faleceu esta nouto o snr. 
Manoel. Pruncisco Ramos proprietario e capi- 
talista morador na rua de S. Miguel, 

Os responsos de sepultura devem ter lo- 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja dus Terceiros 


do 


Confirma-se à noticia da mor- 
to de Sir Willian Temple, ministro ds Ingla- 
terra cm Napoles, e iruão de lord Palmerston. 

— Feira d'hoje. Os preços dos generos 
abaixo mencionados na feira d'hoje foram os 
seguintes ; 

Milho 460 a 480, centeio 580 à! 600, ce- 
vada 480, trigo da, terra 18250, serodio 18200, 
barbella 950, feijão [radinho 680, amarello 750, 
vermelho 900 

| Batatas 280 reis a arroba, azeite 48350 a 
| 49100 o alimude. k 

| — Alvoroto por pouca couza. ontem ás 
7 horas e meia da noute foram os babitantes 
da rua das Hortas alarmados com os alaridos 
duma mulher que com toda a' força dos pul- 
mões gritava — aqui d'el-rei que me matam 
— aqui d'el-rei ladrão — e corria sobre un ho- 
mem que fugia a largos passos da sua perse- 
guidora. Aos gritos da mulber acudin immen- 
sa gente, assim como algumas patrulhas, guar- 
da da camara, ele. 

O homem escapúlio-se ea mulher foi con- 
dusida para a estação do Municipio 

Averiguado o caso soubemos que a mulher 
n'oulro tempo vivera em componhia de um sa- 
pateiro hespanhol do Campo 'de Santo Ovídio, 
é hoje estava a servir. ? 

O sapateiro aprecinva esta companhia e por 
isso perseguia-a para que voltasse para sua ca- 
zn, mas a mulher entendia não dever acceder a 
tal convite; us motivos sabe-o. ella. 

Hontem áquella hora estava o homem farto 
de tanto instar, e vendo o desprezo daquela 
que idolotrava decidiu se a arrumar-lhe tm bom 
par de murros. 

A mulher reagio com a arma que lhe é pro- 
pria— a lingoa. 

— Jardineira. O snr. José Antônio Jorge 
que havia feito a jardineira que nestes ultimos 
dias esteve exposta na casa da Camara, e da 
Associação Industrial, destinada a!figurar honro- 
samente na exposição nacivnal?que so projecta- 
va fazer em Lisboa na passada primavera, ven» 
do que tal exposição não fora a effeito resolveu 
vender em leilão este primer d'arte portuense. 

O leilão deve ter logar amanha “pelus-10 
horas e meia da manhã na casa da dita Asso- 
ciação Industrial Corpo da Guarda n.º 106. - 

— Chapelaria monstro. O tacto'seguin- 
to, que encontramos no Seientifio American, 
dá uma ideia do que póde 'ser uma immensa 
clapelaria. O maior estabelecimento deste ge- 
| neto nos Estados-Unidos, é talvez no mando, 
está sitúado em Brooklyn. -Não emprega me- 
nos de 1,000 pessuas, das quaes 200 .são ap- 
prendizes, o dá cada dia promplos para serem 
vendidos 450 dúzias de: chapeus, principalmen- 
!te de pello. Fazem-se annnalmente alli, para 
os metter, de 25 à 80,000 caixas dv maleira 
e 100,000 de papelão. 

— Contrabando 'de cereues. Parece que 
o governo hespanhol tracta de riprimir o con- 
trabando de cerears que se fazia pela mia para 
Púrtugal, recomendando a mais energica vi- 
gilancia dos empregados 'fiscaes, e exigindo“ que 
os conduetores não possam passar OS" cereaes 
pára q nosso reitio sem se muniren deguias 
que verifique o sen destino. Eis o que awesto 
respeito se 16 no «Jourval de Madrid» - 

« Assigura-se que se tomaram medidas para 
que o trigo não seja introduzido como contra- 
bando pelas fronteiras de Portugal, O capitão 
| general de Estremadara deu ordens para que os 
aleaides prestem a todos os conductores de grãos 
[as guias necessarias, cerlificando-so previamente 
do sea destino. 

« Serão responsaveis pela fraude que possa 
| ser commeéttida em virtude da sua falta de pre- 
| vizão, 
« Os alenies tambem receberam ordem de 
[vigiar com cuidailo todas as passagens da fron- 
| terra para impedir o contrabando desto genero. 
Os carabinoiros tambem receberam instrucções 
| sobre esto respeito. 

— Novo Banco em Sevilha, Por decre- 
to de 8 d'Agosto ultimo o governo de Hospa- 
ntia authorisou a creação d'um banco em Se- 
|vilha, pertencente a commerciantes € enpitalis- 
tas daquelta cidade. 1 

— Corveta de guerra Mazarredo. O go- 
verno hespanhol ordenou que a vorveta de 


concavo, instrumento de um genero de magia 
optica mui notavel. Collocada uma pessoa em 
pé diante delle, não apresenta mais que o tras. 
lado immensamente grande e monstruoso, com 
os seus acidentes mais: impereeptiveis 'á vista 
natural Retirando-se a dois passos de distancia, 
dá a representação da pessoá nas suas verdadei- 
ras proporções, porém ao revez , isto é, com 
a cabeça para baixo rando-se ainda mais, 
a uma distancia de cinco ou seis pés do-espe- 
lho. não vê a pessoa o seu laslado como em 
qualquer óutro espelho ; mas Sid q seu proprio 
corpo posto em pé no meio da distancia que ha 
entre, a pessoa e o espelho. O effeito, é alterr: 
dor, porque sugere. a cideia de alguma consa 
de sobrenatural, e chega a tal ponto que os 
homens de maior energia. treme involuntaria- 
mente ao primeiro golpe de vista. 7 

Se, a» pessoa que «sovnrira levanta db au 
para dar-com. ello no “que: represemtala: sum if. 
gura, o pau: passa pelo meio do corpo e nppa- 
roce pelo catro ladu ,-e'ao mesmotempo afi- 
gura faz o mesmoygesto contra o seu original. 

O primeiro artista que conseguiu compor 
um espelho deste genero, apresehtou-o a um 
dos .reis de França, que se julga, foi Luiz XV: 
collocon o rei no sitio conveniente e fel-o de- 
sembainhar a espada evalravessar “com ella a 
figura que via dianto-desi —Ovreii executonio, 
porem quando viu a ponta de outra espada di 
rigida contra o seu proprio peito , “arrojoua 
arma e deiton “a correr. Esta graça"privou o 
inventor do favor e' protecção Teats, porque a 
rei ficou tão envergonhado da “sua 'eobardia 
que não quiz lornar a ver o espelho mem” o 
inventor. 

— Incendio. “A aldeia dé Becernelo, em 
Hespanha” foi destroida em uma grande parte 
por “um: terrivel “incendio. - Dezesseis” ensas ' e 
vinte granjas foram preza das chamas. + 

— Colonisatão. “M.'Gumonfort novo pre- 
sidente da republica Mexicana publicou ande- 
ereto pelo qual "concede" cem acres 'deiterreno, 
a todo" o” estrangeiro quo “quiser fixar> a “sua 
residencia” nos “estados da”dita republica. “Os 
movos! colonos serhoizemptos ide” todaves qual- 
quer contribuição « poderão introduzirlivremen- 
te osimaterines: necessarios para a“exploração. 
0 centro da 'colonisação designada “fica “situado 
entre Vera Cruz e Jalapa. v , 


XTERIOR. 


“Os jornaes que hoje temos“nada “adiartam 
aos 'do paquete . e" nlem disso ias noticias que 
trazem são despidas d'interesse. Os receios de 
novas dificuldades entre 'a)Russia e as “poten- 
cias oceidentaes “relativamente “4 execução do 
tratado “de “Pariz “acham-se desvanecidas. Não 
obslante o que se tem dito, a Russia não “re- 
cusa entregar a praça de Kars ú Turquia. como 
setem pretendido, ea “ilha das “Serpentes já 
fui “evacuada pelos “russos, | ficando "livre aos 
turcos “estabelecerem neste “rochedo o 'pharól 
que era o unico interesse to “debate. “e Fimal- 
mente, diz o Jowrnaldes Debats, ha algum 
tempo que as imaginações se tem entretido com 
os projectos que se altribuem «av governo russo 
para a” reconstrucção ds” Sebastopol. Hoje é sa- 
bido quo estes projectos não existem, pelo me- 
nos por“agóra, senão na imaginação Waquel- 
les que se occupam deles Qualquer “projecto 
desta: nintóreza fica nddisdo até à viagenr- que o 
imperador Alexandre se propõe fazer 4 Crintea 
depois da sua coroação. Assim, “de “tolas “as 
questões que por um “momento “poderam “div 
dir a Russia e as potencias signatarias' do tra- 
tado de Partz, não “resta “agora mais que a 
questão que diz respeito à fronteira da Bessa- 
rabia o a «cessão de Bolgrad á Mollavia, Mas 
ha todas as es para crer que esta diicul- 
dade será facil e proximamente resolvida como 
todas as “outras. . q 

O bato de ManteulTel' manilou “por “ordem 
doirei um csrreio especial'á Emglaterra com ins- 
trueções para a embaixada da Prussia, a fim de 
pedir “o auxilio uia: força naval ingleza para 
castigar os piratas do Riff. O governo da 'Prassia 
está tanto mais itrilado que o commercio'pras- 
siano já sulTreu com estes piratas em 1852. Por 
este senintecimento de Rilf o governo quer tirar 
Cuma vingança estrondosa, para o que uma-com- 
| panbia de caçadores da guarda do Potsdam, 
[uma companhia do 4.º regimento de caçadores 
Cem Magdebourg, mma companhia deB.º deca- 
| cadores da provincia rhona & uma cum panhia 
do marinho er Dantzick form postas em pe 
(de guerra e vão parir em mavios de “trans 
| porte. . É 
Deu-secordem 40 vice'consul da Prossf 
em Fez para informar-o imperedor le Marrocos 
das intenções lo guverno prussiano, e para de- 
clarar interrompidas todas as relações, no caso 
em que esto governo quizesse oppor-se a um de- 
sembarque sobre as custas de RH. 

O «Indicador oficial de'S Petersburgo 
annuúncia que a corte imperial partirá para Mos- 
cow no dia 26, que fará asua entrada sotemmno 
no dia 29 d'Agosto, o que a-corgação terá lu= 
gar cm 7 de Setembro. , 


“PARTE COMMERCIAL. 


Sie; 45 E o. Mc | 4 
ds ALFAND GADO PORTO. 
me PORTAÇÃO. "bgous, , 


manifestadas em 38 d'Agosto e 1.º de 

FERA Setembro. , 
NHRIUL AS y da E 
NDRE: Vapor inglez, Vesta, 5:165 
! Res “miréndárias diversas, e 298 bar- 
apa ferragens , a Justino Ferreira” Pinto 
Polo 304. — Vapor D. Pedro 5.º, 916 vo- 
lumes com arroz, drogas, papel + & diversas 

ferragens, 4 Sociedade d'Amizade. : 
AVEIRO, = Eimteira Olho Vivo, 57 moios 

+ A CoelhosLiaa de 0? / 
poe ue — Rasca om RntaçãO , 200 caixas 
«de Sabão , 27 pipas vazias, uma caixa com cha- 
peus |: 254 sateos “de' tóigo , um fardo com es- 
feiras ve 15 fragatas d'awcia, a Marcelino da 

Costa Mendes. Rio 

A — ho Piortnense, 11:765 paus 
Ricardo a-pipa,-31-volumes 
inho ide fan- 
atlos Bran- 
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Para Inglaterra 
Parao 49 
ParaiiRiga. 2 


FONT O [AB | 
MARITIMA. 
MOVIMENTO.DE DIVERSOS PORTOS DO 
“REINO. 
LISBOA 27 DE AGOSTO. 
Demiaaso 0 


ing Thomazin, trigo. 

“Gal. Guirncha, cartão. 

“img. William, carvão. 

HAMBURGO, — Pat, holl. Jhosmnes Hermanes, | 

edarugie d 

Gal; dinmm. Dianna. . 

NEWXORK. — Gal; camer, Emily, aduela , 
«bosracha, € eis goneras, 

STOGROLMO. — P'mt. “suxc” Hedyig, taboado , 
ferro o aleat 

CORCK. — Ese. ing. Ballinaenry-lass, trigo, 

RIGA.—Br. Prudençiaç aduella, linho e linhaça. | 

SUNIELDS. — Bmve; ing. Duchees of Nortumbland | 
carvão, n 

PORTINÃO. — 1 Bomfim. 

IDEM: AT Brivso 

MILRÔNTES. — H. Senhora «a Conceição «e-AL- 
mas, cartão. 

IDEM. =. Guncejção Bomfim, carvão, 

IDEM. HH. Senhora “da Conceição, carvão. 

MANSA =, Nascimento «Fliz, mhadeirares vi- 
uho. 


sMnDas. 
4 
Vap. fe. Tino Mathild, sabão e al- 


gudão 
GIBRALTAR. — Yap, fr. -Vesta, sassucar .e mais 
EA o 


LIVERPOOL; — Esc. Magriço, | azeite, cla, e ur- 


zela, 
PORTO = Váp.? Doi Peilro V, Arigo, ferro, “fari- 
'hha, mel .e' fais generos. 

VELO, — Chalo; Do Barbara, sale fazendas. 
SETUBAL — Bat. Santo Antonio do! Lisboa, va 
“eine, 
PORTIMÃO. 


oM. Rraridencia, cortiça. 


————=e 
Au 41 1] 
“PORTO 1.DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 


PADRÃO, Bidias, lug. hesp 'S. Bon Ventura, | 
O Mourão, “trigo, ai Easaes Filhos. 

VILLA GARCIA, 2 dias. — Lancho hesp. Vical- 
as igues, trigo a D. Pelix Fernan- 


orres - 
NNOVA, 99 dias  D"Ese, ivg. Artemis, 


E. Prinideist; “bacana a Joseph Júnos. 
Temo “las. = Ese. he! Elinsher “e 
tas. e. Garah, árriz, a CJ Gonçalves 


arada; 4 
NEWCASTLE DÃO dias -L br inte Reporth e 

Gibbens, rearéad, ar Miller ud 0.30 — 
AO qias. + Br. Lusitania, coo ec /earvio, 


Toby, 
ler ie 47º É» 
AI Suvir 


Ly 


A Mi 
LONDRES,. B.dias- == Váp.--iug. Pretta 
doadas etc. ca Deh. Maih.* Penbece 


“SAHIDAS: 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


VEALUO IS lá 
A'S AL HORAS -DA-MANHÃ. 
Ficam fora da barra o brigue n.º 54 Ve- 
ty, um hist, evilousbrigues ao / Oesle;-um 
dos brigues'ao Oeste é Brazileiro, Damão; sa- 
bio a clalapa noruegueza Ida Margareth. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ee ce ee 


VARIEDADES. 


Historia DUM CASAMENTO. 


Da ultima revista dos arredores de Pa- 
riz, publicada no «Pays» por M, Eugenio 
Guinot, traduzimos a seguinte anecedola : 


«M. de R...... joven, rico e assaz in- 
troduzido na bella sucicdalo parizicnse , onde 
tinha /obtido numerozos e brilhantes sucessos , 
tendo ido cagar, na Borgonha, mamorou-se d'u- 
ma joven aldea. Era um desses homens raros, 
cujo coração não púde conservar-se Lranquillo 
uni só iuistante. No campo, como na “cidade 
precisava de tatha oceupação. — A” falta de co- 
dornizes > comem-se melros, diz paravsi o ca- 
cador- olhando a camponeza que na verdade era 
lindissima. Sorriu-lhe a; ideia de uma. distrac- 
ção campestre e de um romance pastóril. Era 


fuma vida nova para elle e a novidade parecia- 


lhe curiosa. Mas'as “cousas tomaram um (ca- 
minho 'que elle não linha previsto As tenta- 
tivasdo seductor parisiense malograram-se com- 
pletamente; A virtuosa aldea' Soube resistir a 
todos os allaques, se bem, que oscapricho de 
M de R... tornóu-se uma paixão, e que o 
primeiro capitulo! do romanice terminou por um 


| casamento. 
São os homens fortes que commetem mais | 


facilmente que os ontros esses actos' que q mun- 
"do! qualifica: de fraquezas e de Joóucuras. Habi- 
tuados semprera vencer, não: podem resignar- 
se ajum revez, c dão por lodo o prego -salis- 
fação aos seus desejr 

Um casamento original tem para elles o at- 
trativo da excentrecidade ; encontram uma'cer- 
ta gloria em” zombar dos prejuizos que a so- 
ciedade impõe aos espiritos acanhados e li- 
midos. 

“A paixão de M. de R... era, porem, per- 
feitamente justificada. 
encontrar no mundo: uma mulher “ornada de 
mais:graças naluraes ecde tão amaveis quali- 
dades como se revellavam de um 
tador; debaixo da sua apparencia ruslica. Era 
orpha e sem familia, vantagem essencial para o 
cavalheiro. parisiense, que pouco se lisongearia 
de ter um sogro, uma sogra, cunhados, cunha- 
das vinhateiros, hortelões ou pequetios negocian- 
tes de aldeia. 

Logo depois do casamento, celebrado sem 
apparato e sem estrondo , os novos esposados 
foram habitar em mma linda cása de campo 
queiM. de!R...o possuia perto «dos-bosques de 


Verriers. A lua de mel (oi deliciosa. O ma- 
rido estava encantado da ingenuidade e can- 


dura de sua mulher. Tudonella lho agradava, 
recreava-so com a ignorancia que mostrava das 
cousas do múndo ; sãa simplicidade parecia-lhe 


| cheias de encanto. 


Tres mezes decorreram rapidamente em um 
doces entretenimento, mas: os dous; espozos não 
podiam viver em um retiro eterna. À bella es- 
lação “estava acabada;'as florestas de Verrivrese 
decAnnay despojavam-se da sia folhagem; os 
passágeiros hospedes do. campo - recolhiam-se 
áceidade:-M.' de R... conduziu soa mulhera 
Pariz., Sempre amoroso, lisonjuava-se com a ad- 
miração e prazeres que ella ia achar nas di- 
licirs, “nas maravilhas, nos espectacalos e fes- 
tas“do inverno parisiense. 

Peln sua parte, avalia sociedade paris 


ense 


parição da recem-cazada , esperada com impa- 
ciencia, devia dar brado. Quando se apresen- 
tou pela primeira vez — em um dos salões mais 
distinctos do baitro Saint-Honaré — a altenção 
deique fui objecto teria embaraçado uma mu- 
lher aguerrida nesta sorte de lutas. Era bo- 
uita e estava bem vestida; a primeira im- 
pressão pois não podia deixar de lhe ser fa- 
xaravel. Os homens, sempre superficiaes e 
promplos no juizo que fazem concediam-lhe suf- 
fragios quasi unanimes. As mulheres olhavam- 
na com aquele ar fria e com essa, apparencia 
i ivel que dissimulam a sua, inquietação d 
epparição duma belleza, feita para lhes fazer 
sombra. 

Mas bem depressa desappareçeu essa frie- 
za, e Os rostos, femininos se. regozijaram com 
um sofriso de satisfa e de desdem,  Dissi- 
pava-se a inquietação; a rival Linha cossado-de 
parecer temiy 
maneiras, e «um acanhamento ridiento Quando 
tallon, foi uma cousa truito diferente 2 uma 
guagem vulgar, expressões trivises , algunsata- 
ques rudes; ás regras grammaticaes completaram 
o regozijo. das, senhoras da, sociedade. As ceri- 


“| icas e zombarias formulatam-se sem conside- 


ração. Onde tinha pescado M. de R... esta 


“+ À 
NO dk JANEIRO — Rare. Temeraria, c. San- 
no NSSAgeires e gonvros, 

USB: esiypespuquo “do Porto, Cucs pas- 
Dre ros e encomendas. 

dei de Piumpho Aveiro, e. “Fontes, ma - 
IG. “ 


mulher? Zombaram delle; «comprimentaram-no 
com ironia. Às jovens que esta para ca- 
gar e'suas 'mamans, que panlísinta mira neste 
boto partido, vinigavaty-se de tervín sido engana- 
das-em sunscesperanças. “As caprichosas centro- 
garam-se ao estro mordento de 'seu bom la- 


Dificilmente “chegaria a | 


modo encan- | 


estava desejosa de conhecer MMS de R... Aap:| 


era uma mulher comum, sem | 


3 


mor: e 'steumulavam-se sem piedalle séus' epi- 
grammas astuciosamente- agudos. 

- de R,,, irrilou-se ao, principio com 
estes altaques; thas Toi obrigado a confessar 
que as criticas eram justas no seu desepiedado 
rigor. “As” suas illusões desvaneceram-se : a 
estas succedeu: a humiliação;-e-o amor morreu 
aos golpes da: vaidade. 

Arrependeu-se então do seu cazamento ex- 
centrico; comprehendeu que linha procedido 
mal 'em' querer zambar dos prejuizos que eram 
mais tórtes que elle  Apobre malher coinpre- 
bendia tambem e sua indignidade. Sentia quan- 
to estava deslocada neste mundo que lhe infun- 
dia mêdo e que a Lractava tão cruelmente. Nao 
era o seu amur proprio, era O seu coração que 
sofíria os dardos agudos do escarneo, porque 


| 
| rido 

A's dôces advertencias, ás lições dadas com 
ternura , tinham succedido as amargas exhor- 
lações e as duras exprobrações., M. de R... 
tinha acabado de se lornar para sua mulher 
o mais desapiedado de lodos os motejadores. 
Ella" não  peccava comtudo por defeito ide zelo 
e de boa vontade , “mas a sua educação não po- 
dia operar-se em um dia nem mesmo em al- 
guns. 

O inverno dos salões parisienses, que seu 
marido, lhe havia promettido lão encantador, foi 
um longo martyrio para ella. Quando tornou 
a bella estação, não se tractou mais de voltar 
a habitar o retiró idos bosques de Verrieres. O 
viver só com sua mulher tinha perdido todos 
os atractivos para M. de R... Elle precisava 
de dissipação, e conduzio sua mulher aos ba- 
nhos, indo para ima elegante habitação, onde 
ella encúntrou outra vez as reuniões brilhantes 
e o seu sápplicio do inverno. 

A situação: tinha-se tornado intoleravel.M 
de R... quiz acabar francamente com ella. 

— O nosso casamento foi uma falta, disse 
elle a sua mulher. Tu não nasceste para o mun- 
do, e eu não posso deixal-o. Chana-se a isto 
uma incompatibilidade, e em egudes ecireum- 
slancias à unico remedio! é uma separação. E” 
este o melhor partida, e tenho resolvido toma- 
l-o. Eu viverei em Paris, e lu voltarás para 
o leu paíz, onde te estabelecerei uma pensão 
sufficiente para passares uma vida agradavel con- 
forme ao leu gosto e meios. 

A joven, que amava: seu marido , chorou 
o supplicou. Mas em vão. M, de R... foi 
inflexivel. Ella mesignou se. pedindo-lhe uma 
graça. 

— De que serve, disse ella, ir parao meu 
paiz, onde já não tenho-parentes ? | Deixa-me 
antes viver na pequena casa de Verrieres. Que 
duvida- podeis ter no meu-pedido? Vós Munca 
lá ireis-e cu” prometto-vos não deixar” aquella 
casa, 


ção de que M.=* de R... tornaria a tomar O 
'seu dome de familia. 

Viuva de um marido que aínda vivia, foi 
| pois debaixo do nome de M.=* Clement instal- 
| lar-se “na casa de campo de Verrieres, onde ti- 
| nhas passado os unicos dis felizes de sua vida. 
M. de R... tornou a entrar só na grande so- 
|ciedade , excusou-se do seu cazamento e em- 
| pregou todos os enidados em'o fuzer esquecer. 
| Tomou outra vez a vida de rapaz e tanto fez 
| para se distrahir do que 'ellecchamava: sua des- 
graça conjugal. que bem depressa a sua fortuna 
| soffreu uma plena derrota. 

Ao lim de tres annos de separação, “estava 
Fquasi arruitiado. Apenas lhe restava com que 
| prover á “modesta pensão que 'dava a“sua' mru- 
her. 

Um dos seus novos amigos, que o não 
[conhecia no Lempo do seu cazamento e que 
[estava ao facto dos embaraços da sua posição 
| financeira, disse-lhe um dia : 

— Não tendes uma casa de campo em Ver- 
| riórás ? 


Tenho. 

Quereis vendel-a ? 

Julgo que a isso serei obrigado. 

| — Está bem ! eu a comprarei. Quero fer 
| uma rFesidentia neste paiz, e, como sei que 
| suis disercto, dir-vos-hei que é por: melivo d'um 
| sentimento, 


— Ab | estas 'namórado? 

— Apaixonadamente | 

— E o objeciu dessa paixão habita Ver- 
reres 

— Sim., meu caro;' uma mulher/ adora- 
vel! q 

— Mavia de ser bonito que fosse a minha, 
pensou comsigo M. de R... 
| = Uma menina solteira ? replicou elle. 
| — Não, uma viúva. x 
| — Não serei indiseretu em vos perguntar o 
seu tome ? a : 
| — MM Clement. e 

M. de Ro... não unha acreditado qua a sua 


Dissimulon a sua 


supposição fosse lão certa, | 
it, e, querendo terminar este dialogo, 


surpr 


[disso ao sea atigo, que lhe daria a resposta | 


Fabia algnns “dias para a venda da sua casa, 
Depois pensando na singularidade da aven- 
— Porque: rasão, disse elle comsigo, se não 
namoraria o meu amigo de minha mulher não 
ubstanto a sua simplicidade, o seu acanhamen- 
to, a sua falta d'uso, a sua nulidade de espirito, 
a sua falta de 'edutação ? "Eu mesmo antes de 
(a despósar lhe tivo inuito dimor ! 

Tudavia a venda da cosa de Verrieres era 


| tra 


| 


“ 


via cóm dôr extinguir-se a afleição de seu ma- | 


Foi concedido este, pedido, com a condi- | 


inevitavel, O que mais custava (9 M, de R...Bra 
a spsosisia. que, era, forçado ; a lerj com sua mn- 
Iher; para Ibe explicar a necessidado desta: sa- 
“erificio e decidil-a a voltar á Bor; onha. 
Foi-lhe necessario invocar toda a snã córa- 
gem, e em uma bella manhã, apresciilou-se em 
Verrieres. i Lo 
+ Nenhuma, emoção fez bater o seu coração, 
ao aspecto desta casa que não via-ha tres an- 
hos, mas, depois de ler atravessado o jardim, 
| parou para escutar os accentos d'uma voz harmo- 
| niosa que cantava com uma admiravel perfeição 
fuma cavalina de Doniactti. 
— Minha mulher hão está! só, penson 
elle. 
Ningnem estava alli para, o annunciar,; e 
quando o canto cessou elle entrou no salão. 
Sua mulher estava só, assentada ao piann 
[eracella que acabava de cantar. M. de R 
ficou estupefacto. M."º Clement linha-se le- 
vantado, falava lhe, e elle éria-se o! ludibrio 
de um sonho. A metarmophose era completa. 
A mulher; que" linha diante da sivera um Taio- 
delo de graça e de eleganeia ,  exprimia-se da 
maneira mais delicada, em termos escolhidos , 
com facilidade, com espirito. À 
— Senhor, disse ella, estou” tanto mais en- 
cantada” de' vis ver v que ia pedirávos a 'entre- 
vista que vindes offerecer=me. Aintaique sepa- 
rada, estou sub o pnder marital, e pretiso-da 
vossa anclorisação para um; negocio importante. 
M. de R... linha notado que sua mulher 
estava: vestida de preto. ds 
— Por quem Irazeis luclo? perguntou-lhe - 


[étle. . 
| — Por uma amiga, uma bemfeitora , res- 
pondeu «a rapariga com uma tocante” expressão 
de, tristeza. Leon 107 

Eis o que se tinha, passado em YVerrieres, 
no espaço de tres annos. 

“MME Clement tinha tido por visinha, de 
campo uma senhora ingleza, lady“... , “que 
chorava uma filha unica morta “pélo?pezar quo 
| lhe causara: 0" abandono de seu marido, de- 
pois de seis mezes de casada. A conformi- 
Jade de' situação havia-lhe inspirado uma viva 
sympathia para com a mulher de M. de Ro... 
Tinha-lhe gafihado amizade ; havia achadá pra- 
zer emva formar, instruir e iniciar nós segredos 
da, sociedade e cultivar) suas felizes disposições. 
Tinha chamado os melhores mestres e conseguio 
tornal-a uma. mulher completa, ) 

Esta excelente lady H.. morreu pouco de- 
pois, insliluindo por herdeira de toda'asua for- 
tuna Me de R..., a-quem chamava sua filha 
adopliva. 

M.“º de R... tinha necessidade da ancto- 
risação; de seu marido paraj ácevilar “e recolher 
esta opulenta herança. 

— Rico! exclamou M. de R$., que des- 
graça | eu que estou arruinado. Já não-tenho 
o “direito de dizer quevos amo. 

— “Porque | respúrileu sorrindo-se Mime do 
R... Eucnão sou perfeita, “e tenho “o “ámior 
proprio de perisar que não, é o iméresse que 
vos trouxe aqui e mes restituo or vosso amor 
que em ontro tempo não mere ia, 

'M. de R... ficon em Verrivros e desde en- 
15908 duas esposos vão regularmente passar ali 
tados os annos uma parte da bella estação. 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 
Bavexço sol asmeridiana dará jontiror antes 
do méio-dia médio : 
| Em 3 de Setembro =) mitintos — 53 segundos 


| » 1 »o— » 
> » 1 » —33 » 
6 » 1 Do DB» 
7 » 2 »o—I3 » 
8 » 2 » 


ANNUNCÃOS, 


SAPARECEU ha 4 para-5mezés uma 
menina «de idade de 6 annos da fre- 
| guezia- de Santa Marinha de Nespreira: Cón- 
| celho de Samfins.. Consta que viera para 
esta cidade em umybarco, desembarcando 
na Ribeira. 

Roga-se: a quem dela souber dê moti- 
cia-a seu inconsolavel pai-por viado H1.”º 
| Snr. Manoel Joaquim Pinto com'loja'de Mer- 
cearia na rua das Congostas. 

A menina eltamava-se -Jozefa, é trobxe 
um vestido de serguilha. velho. 


A rua Nova dos Inglezos n.º 52, acaba 

de receber-se um variado  sortimento 
de objectos de charão, laes como ; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc. ; e de «Electro plate» como 
"apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
'liçães, talheres para molho, e frasqueiras 
| para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para Senhora, de panno impermeavel ; 'co- 
pose garrafas de christal de elegantes 
| feitios, garrafas: de vidro preto, bretanhy 
de linho, lenços de combraia, e cervej, 
|Ingleza deisupertor qualidade. [1:054] 


| 
| 


h 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


FOLHETO de James Dow sobre a mo- 

Jestia das vinhas pode-se procurar gra- 
tuilamente na Lypographia commercial rua 
de Bellomonte n.º 74. à 

Na Regoa em casa do snr. 
da Costa Guilherme. 

S. Cosmado na do snr. Francisco Montei- 
ro Machado. [1:053) 


O dia 12e 13 do corrente mez de Se- 

lembro pelas 11 horas na rua de D. 
Maria 2.º n.º 37 a requerimento de An- 
tonio Ferreira da Cunha Lima se hão-de 
arrematar varias peças de pratas assim como 
diversas fazendas de seda e mais objectos. 

[1:055] 

SAHIDA DEFINITIVA. 

M. Louis Monnet & C. continuam a 
M. tirar retractos photographicos e em 
relevo até 20 deste mez no largo da Ba- 
talha n.º 22. 

Vendem maquinas e ensinam a retra- 
clar. Tem à disposição do publico um 
'grande sortimento de vistas stereoscopicas 


como Paris, Londres, ruinas de Pompeia, 
Vesnvio, Ttalia, etc. ele. [1:057] 


» Francisco 


v 


OR ordem da Ex.ºº Camara Municipal 

d'esta Invicta Cidade, se faz publico , 
que se acha a concurso o partido de Ci- 
rurgião nas freguezias de Lordello do Ouro, 
e S. João da Fóz do Douro como venci- 
de 508000 reis annuaes, actualmente vago 
pelo fullecimento do Cirurgião Bento José 
de Souza Azevedo. 

Todos os Senhores Facultativos que se 
acharem nas precisas circunstancias de 
concorrerem ao referido concurso, e lhes 
conyenha o mesmo. partido poderão fazer 
Os seus requerimentos, munidos como he 
costume dos necessarios documentos com- 
provativos. 

Porto e Paços do Concelho 29 de Agosto 
de 1856, 

Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão, [1:059] 


POR 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VA 
LUSO-BRAZILEIRA. 


OR ordem do snr. Prezidente da assem- 
dd blea geral são convocados os snrs. 
Accionistas desta Companhia para reuni- 
rem em Assemblea Geral no dia 6 do corren- 
te pelas 11 horas do dia no Edificio da 
Bolça Commercial a fim de ouvirem ler 
o. parecer da, Commissão de inquerito e 
exame de contas. 
Porto 1.º de Setembro de 1856 
[1:058] 


NNA Rita do Carm e Fataunços, Co- 

marca de Vouzella, faz publico que por 
morte de seu primo o Rey.” Snr. Joaquim 
Henriques da Silva, Conego e Chantre que 
foina Sé desta cidade e fallecido no dia 7 
do mez d'Agosto ultimo sem testamento, que 
ella annunciante e outros estão tratando de 
mostrar suas habilitações. em.como «são os 
Jegitimos herdeiros do dito Snr. Chantre, 
e poriisso previne por este annuncio a to- 
das as pessoas que tiverem contas com o 
dito falecido, e bem assim'a todos os 
seus Cazeiros para que não paguem nem 
entreguem quantia alguma a” outra: qual: 
quer pessoa porque'só a ella annunciante 
e seus primos “pertence toda a herança 
do dito fallecido; e mais previne ás pes- 
soas que teem em seu poder trasles, joias, 
dinheiro, titulos, e; letras, pertencentes ao 
dito fallecido, para que não entreguem con- 
za alguma com a pena de procedimento 
judicial; e só'sim:o poderão fazer legal- 
mente nas mãos de seu bastante procura- 
dor, Froctuoso José da Silva Ayres, Nego- 
ciante desta cidade, porque este está au- 
thorisado para transigir e passar recibos 
como consta da procuração junta aos autos 
no Cartório do Escrivão João Joaquim da 
Molta, na rua do Almada. [1:044] 
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O dia 11 de Setembro pelas 10 horas 

da manhã na Salla do Despacho da 
Mesa da Real Casa da Santa Mizericordia 
d'esta. cidade, se ha-de arrematar uma mo- 
rada de casas de 2 andares e agoas furta- 
das, quintal e mais pertenças, sitasna rua 
d'Almada n.º 126 e 127. Na Secretaria 
da mesma Real Casa se podem ver os titu- 
Jos todos os dias não  santificados desde 
as 9 horas da manhã, até ás 3. da tarde. 

E no mesmo dia e hora, se hadearre- 
matar a obrá que resta fazer do frente do 
Hospital de Santo António à vista Ga planta 
e apontamentos que se achão na Secreta- 


via. [1:045] 
Meza da Real Casa da Santa Meziri 
Â cordia: do Porto, tendo a prover o lo- 
gar de 1.º Official da Secretaria e o de 
um Capelão do coro, avisa a todas as pes- 
soas que perlenderem os ditos lugares, de 
appresentarem seus requerimentos  docu- 
mentados até odia 13 de Setembro na Se- 
cretaria, aonde opportunamente se decla- 
rará aos concorrentes o dia para as provas 
do concurso. [1:046] 


LEILÃO. 


UARTA feira 3 de Setembro, pelas 10 

e meia horas da manhã, na casa da Asso- 
ciação Industrial Portuense, no largo do 
Corpo da Guarda n.º 106, terá" lugar a 
arrematação duma MEZA JARDINEIRA que 
foi feita para a projectada Exposição Nacio- 
nal que devia ter logar em Lisboa na pas- 
sada primavera ;' porém como não conste 
quando terá lugar tal Exposição, o aulhor 
tomou esta resolução. 

A mencionada meza já esteve em Ex- 
posição nos Paços do Concelho, assim como 
na. Associação Industrial Portuense, onde 
se acha actualmente. O desenho é de José 
António Jorge, e o mesmo fez todos os seus 
ornatos, assim comô dirigiu o mais traba- 
lho, sendo a meza propriedade sua. Oseu 
apparelho que diz respeito a marcenaria 
foi feito por João da Silva e Souza. 
[1:051] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


3:000:000 rs. 


por 3:600 
são muito baratos. 


(Em 


de Setembro, vendem-se na casa de Cam- 
bio de Bento José Barbosa da Cunha, rua 
das Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos. [1:038] 


S bilhetes e cautelas da lo- 


M quizer comprar uma 
quinta, situada nas Ven 
das Novas, Concelho da Fei- 
ra, na estrada de Lisboa, dirija-se a José 
d'Oliveita Alves, morador na Ferraria de 


Baixo n.º 96, [04 
OW & €.º estabeleceu o seu Escriptorio 
NA tua dos Inglezes n.º 59, 1.º an- 
dar; ha para vender garrafas de quar- 
VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 


no Edificio da Praça do Commercio. 
1 tilho e meio de superior qualidade. 


[1:030 
[568 
Em sim chamado, freguezia d'Olivei- 


lheiros, terras Javradias, lameiros, e ma-| 


tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na, mesma: quinta a Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

' [729] 

e 


teria de Lisboa, cuja ex- | 
tracção principia no dia 3| 


BARRIS DE QUARTO 
o AVINHADOS. 
o q os pertender falle com Vi- 
etorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em 8. Francisco n.º 6. 
Também tem para vender arcos de fer- 
ro, -de.pipa, Inglezes de Pattente, por pre- 
ços commodos. É [1:032] 
GRANDE ARREMATAÇÃO 
I'UTENCILIOS DE NAVIO. 
O dia 3 e seguintes do mez de Se- 


tembro em Massarellos ma praia da 
Paixão sex hão de arrematar 3 andaimes 


] 


sendo umas novas, e o resto com pouco 
[uzo; ferragens, cabilhas e pastas de me- 
tal amarello, guincho, roda de leme, turcos 
a abatacadura, correntes finas, escurens, 
poliame e uma botica, e outros muitos 
aprestes e utencilios que poderão ver-se 
desde o dia 1 no armazem à Paixão n.º 
12, bem como uma amarra: grossa de 
ferro que se acha no caes do postigo dos 
banhos, vergas de Flandres e baus de pau 
Teque que se achão no Estaleiro do Ouro 
ao cuidado do mestre Custodio, 

[1:025 


- EGOA INGLEZA. 


ES ENDE-SE uma linda Egoa In- 
| 


gleza de 4 para 5 annos de 
idade, no Largo do Carmo n.º 

69. [1:009 
RECISA-SE d'uma senhora para. comple- 
tar a educação d'urra menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á'Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber'as 


condições. [949 


ss 
E sortido o, armazem de E 


CHA- a 


Tato feito proprio para a esta- 
Sé ção, e vendem-se por preços com- 

= modos. - Tambem ha fazendas em 
na Praça de Carlos Alberto 


(941] 


ASSA-SE a loja nova de pezoe vinhos 
sita no lugar do Brazileiro freguezia 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada %: por. isso 
a quem convier falle no largo de S. Elo 
n.º 31 632. [1:012] 


“ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
[largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quemse dignar pro- 
| cura-lo. 
[| Annuneia em particular aos estabele- 
| cimentos de Juvas que em sua casa se con- 
|certam as machinas de cozer, como fazia 
| o seu antecessor. [801] 
| “VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que tem 
bons conmodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mésma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
| com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu donv José Francisco Mun- 
eiro. 1577] 
' ENDE-SE uma morada de 
e S- casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
in.ºº fila 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Collage, muito Jin- 
dos, e de autor acreditado, na-vua-de-S. 
Francisco n.º 21. ' (9937 


eça, 


É leigo a 
E 


E 


E 


de vellas de patente para Navio grande, | 


ENDE- a morad, 
KS- V cas: E a 1 
grande quintal e boa agoa, situada na o 
do Almaida n.º 257 e 2 . Quem Biper. 
tender dirija-se á mesma. propriedade, ong, 


poderá tractar do seu ajuste. [799 
4 


PRAÇA DO COMMERCIO, 


ps excelentes, Escriplorios ney, 
Edificio. Na Secretariada: Associaça, 
Commercial se dão os esclarecimentos, 

| Ru) 


I PADARIA. 


| ALUGA-SE na rua da Esperança n.º 63 
uma casa com fornv de. cozer Pão 
aonde lem presistido uma. padaria ; quem 
a pertender falle na fabrica: de louça de 
Massarellos. bos [914 
4: ã 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO (A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na quin- 
ta feira 4 de Setembro ás 
7 5 horas da, tarde 0 vapor 
D. PEDRO Y. 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12, 
[13047] 


Para o Rio de Janeiro. 


SR“ Snbirá no dia 14 dn cortenio a bar. 
ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 
carga e passageiros lIracta-se com 

JoséMarques! da Casta Junior erh'Cima do Muro 
n.º 7 ou na Bateria! do Terreiro n.º 12 
ie [1:080] 
Para Londres. 


Brigue MATTOS 1,º Lloyds 
— capitão Capo. ai to 
o Duarte de Maltos, em Cima do Mu- 
101, ou na Praça ás Horas spo gosingr. 

- 14 [1:056), 


E o DO: 
Para o Maranhão. .. 
O brigue ALFREDO, capitão Neves, 
sabirá até no fim do corrente'mez do 


Eb Setembro para carga o passageiros 


tracta-se com Castro Silva é Filho, rua dos Ingle- 
zes n.º 10. nam (1052) 


Para Riga. 


Snhe até 7 de Setembro à Escuna 
JULIA capitão Trorman: 
carga tracla-se com D 


Peuerheerd Junior & ” 


A, 


Para'o Rio de Janeiro. 
4 galera PONTIDA, capitão Casavec- 
-chia, sabirá no oia 31 do corrente 


para o resto da carga e passageiros 
tracla-se com o consignatario João Eduardo dos 


Santos na Praia de Miragais n.º 157. [985] 
Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 

E Ya saliir no dia 5 de Setembro 3 
barca — MACHADO 2.º— capitão Josó 
Gomes: da Silva: por já ter/'o seu 
carregamento prompto; «quem naimesma quizer 
ir de passagem dir a Bernardo José Ma- 
chado rua doS. Cheispimn.049. 4736] 
Para New-York. 
Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
EH a qual logo que chegue, sahirá com 
muita brevidade; quem na mesma 
quizer carcegar ilirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de'Si Chrispim n.º 49. (882) 
- — f 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca DU- 
ES ARTE 4.º: para carga e passageiros 
| tracta-so com Manoel Gualberto Sotr 
res, rua de Bellomonte n.º 102. jobo) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca S. MANOEL 2.º, copr- 
tão Manuel Alvos da Cunho + 
sahe no dia 12 do próximo 
mez de Setembro, conduz ps 
sageiros para os quaes “A 
excelhentes commodos. Tracta-se com Mona 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras p. 
2 


dd cita 
PORTO “TYPOGRAPIIN DO COMERCIO 
Rua de S. Francisco n.º 15. 


